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RESUMO 
[bookmark: _Hlk529443179][bookmark: _GoBack]O Histomonas meleagridis é um protozoário que parasita os cecos e fígado de perus, galinhas, pavões e aves silvestres. A infecção acontece pela ingestão de material contaminado com fezes das aves portadoras adultas. Os sintomas mais comuns são sonolência, enfraquecimento, asas e cauda caídas e cabeça baixas. Ainda é comum a criação consorciada de perus e galinhas, apesar dos riscos inerentes a isto. O relato do presente surto reforça que a histomoníase é um limitante para esta prática. Este caso objetiva-se descrever os aspectos epidemiológicos, clínicos e patológicos de um surto de histomoníase em perus. Inicialmente, uma granja encaminhou ao Laboratório de Patologia Animal três perus de 2 meses de idade para necropsia. Os tecidos foram processados para histopatologia. Um mês após o lote ser introduzido na área onde eram mantidas as galinhas da propriedade foram observadas as primeiras mortes. Eles apresentaram apatia, fraqueza, falta de apetite e emagrecimento. A maioria das mortes ocorreu em um período de 15 dias após as primeiras mortes. As principais lesões observadas foram tiflite e hepatite necrotizante com estruturas compatíveis com H. meleagridis intralesionais. O diagnóstico foi baseado no histórico, sinais clínicos e achados macro e microscópicos, considerados típicos da enfermidade. A enfermidade afetou animais jovens (dois meses de idade) corroborando o relatado na literatura. A infecção pode ter ocorrido após o contato dos perus com as galinhas, pressupondo-se que o período de incubação esteja próximo ao descrito na literatura, de 15 a 21 dias, já que as primeiras mortes ocorreram cerca de 30 dias após a introdução dos animais. Este trabalho demonstra a importância da adoção da medicina preventiva, visto que não há tratamento. A principal medida a ser adotada é evitar o contato de perus com galinhas, já que estas por serem mais resistentes podem se tornar portadoras assintomáticas do parasita.
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